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Reginaldo Pupo
ESPECIAL PARA O ESTADO / ILHABELA

Os protestos que tomaram con-
ta do País nas últimas semanas
chegaram ontem ao mar. Pesca-
dores tradicionais das praias de
Castelhanos e Bonete, em Ilha-
bela, no litoral norte de São Pau-
lo, realizaram uma manifesta-
ção pela manhã durante a larga-
da da 40.ª Semana Internacio-

nal de Vela de Ilhabela.
Divididos em dez canoas com

cartazes, eles aproveitaram a
maior competição de vela oceâ-

nica da América Latina para pro-
testar contra a proposta da pre-
feitura de transformar as duas
praias em zonas urbanas (hoje
são zonas rurais).

Na noite de sábado, cerca de
200 pessoas já haviam protesta-
do durante a cerimônia de aber-
tura do evento no centro antigo
da cidade. Os manifestantes, a
maioria jovens, fizeram passea-
ta e ocuparam os lugares reser-
vados ao público. O prefeito An-
tonio Colucci (PPS), que estava
lá para abrir o evento, observou
os protestos. Em seguida os ma-
nifestantes bloquearam duran-
te 30 minutos a SP-131, única via
que liga a ilha de norte a sul, im-
pedindo que turistas chegas-
sem até o centro.

A proposta de zoneamento
da prefeitura ainda precisa ser
avaliada pelo governo do Esta-
do e passar por consulta públi-
ca para entrar em vigor.

Caiçaras protestam contra
urbanização em Ilhabela
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Justiça manda
restaurar casarão
na Av. Paulista
Residência Franco de Mello ficou por mais de 20 anos em disputa
judicial; juíza cobra recuperação de herdeiros, Estado e Prefeitura

● Responsabilidade

No mar. Manifestação de
canoa em meio aos veleiros

Luciano Bottini Filho

Um dos últimos casarões da
Avenida Paulista, a Residên-
cia Joaquim Franco de Mello
terá de ser restaurada, de

acordo com uma decisão da
Justiça de São Paulo publica-
da na sexta-feira.

O imóvel ficou por mais de 20
anos em meio a uma batalha ju-
dicial para que o Estado indeni-

zasse os proprietários pelo tom-
bamento, em 1992, da edifica-
ção de 4.720 m² e 35 cômodos
que se deteriorou. Agora, a conta
milionária para recuperar a man-
são histórica será dividida entre

herdeiros, governo estadual e
Prefeitura.

Vizinho do Parque Mário Co-
vas, o palacete do número 1.919
da Paulista chegou na semana
passada aos 108 anos, com “mo-
dificações sem a devida autoriza-
ção, além de se encontrar em pés-
simo estado de conservação, pre-
judicando suas características
originais”. A decisão da juíza
Cynthia Thomé, da 6.ª Vara da
Fazenda Pública, determinou
que os réus apresentem em 90
dias um projeto de restauração
aos órgãos de patrimônio históri-
co, para iniciar as obras logo
após a aprovação.

Os herdeiros do palacete con-
testam a ação proposta pelo Mi-
nistério Público em 2009, ale-
gando que o imóvel pertence ao
Estado, depois que eles entra-
ram com uma ação de “desapro-
priação indireta” – um meio de
entregar de forma forçada o casa-
rão ao governo. A justificativa
era de que o tombamento esva-
ziou o valor econômico do bem.

A indenização aos sucessores
do primeiro dono da residência,
um grande cafeicultor do início

do século, é de ao menos R$ 118
milhões. O pagamento já foi ga-
rantido pelo Supremo Tribunal
Federal (STF) em 2012, mas os
herdeiros aguardam um precató-
rio de mais de dez anos, segundo
seus advogados.

A Procuradoria-Geral do Es-
tado (PGE) discorda. Para o ór-
gão, os proprietários estão ain-
da na posse do casarão e a desa-
propriação só será finalizada
com o depósito do dinheiro. Se-
gundo a PGE, serão tomadas
medidas legais para descontar
da indenização os valores do
restauro. Já a Prefeitura disse
que não é “parte legítima” na
ação e vai recorrer.

Enquanto o Estado não assu-

me a conservação do antigo pa-
ço, um dos familiares ainda resi-
de no local para abrir e fechar o
imóvel todos os dias e pintá-lo
periodicamente.

Multa diária. Desde 2010, a Jus-
tiça fixou uma multa diária, de
R$ 5 mil, para que as reformas
de emergência fossem feitas,
mas nada ainda foi cumprido.
Segundo a defesa dos herdei-
ros, isso era impossível porque
não foi dada autorização dos ór-
gãos competentes para iniciar
as obras. “Ninguém sabe quan-
tos milhões custa esse restau-
ro”, afirmou o advogado Riad
Gattas Cury.

A juíza considerou que a famí-
lia tem como bancar as despe-
sas por meio da venda do restan-
te do patrimônio deixado em in-
ventário e até mesmo pagar a
multa e as dívidas de Imposto
Predial e Territorial Urbano
(IPTU). Além disso, a magistra-
da afirmou que “a possibilidade
de extrair lucro do imóvel não
era totalmente inviável” e por
isso eles não poderiam deixar o
bem abandonado.

Manifestação contra
proposta de transformar
praias em zonas urbanas
ocorreu durante abertura
de competição de vela
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O programa Corretor 
Cidadão conclama todos 
para a participação na ar-
recadação de material de 
limpeza e higiene pessoal, 
que serão distribuídos a 
Casa dos Velhinhos de 
Ondina Lobo.

A instituição, par-
ceira do Sciesp, possui 
atestado de utilidade 
pública federal, pelos 
serviços prestados à so-
ciedade. A �Casa� como 
é conhecida o abrigo 
atende atualmente aproxi-
madamente uma centena 
de idosos entre homens 
e mulheres e possui ex-
celente infraestrutura com 
atendimento odontológico, 
ambulatório médico, áreas 
ocupacionais com ofi cinas 
para a realização de trab-
alhos manuais e áreas de 
lazer e integração social 
com milhares de metros 
quadrados de área verde.

A participação da 
categoria dos corretores 
de imóveis é muito im-
portante, para que esse 
projeto continue a ter 
sucesso. Faça parte, 
mobilize seus familiares 
e amigos! Traga suas 
doações nos postos de 
arrecadação do Sindicato.
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A  U n i v e r s i d a d e  C o r p o r a t i v a  d o s 
Cor re tores  de Imóve is  �  Un iSc iesp,  que 
investe constantemente em seu programa 
d e  e d u c a ç ã o  p e r m a n e n t e ,  i n o v o u  a o 
opor tun izar  que os a lunos da XIX Turma 
do Curso de Especia l is ta  em Consul tor ia 
Imobi l iár ia  (ECI) ,  pudessem par t ic ipar  da 
Edição 2013 do Forec i  �  Fórum Regional 
dos Prof iss ionais  Corretores de Imóveis , 
promovido em parcer ia entre a Federação 
Nac iona l  dos  Cor re tores  de Imóve is  e  o 
S ind ica to  dos  Cor re tores  de  Imóve is  no 
Estado de São Paulo,  rea l izado no ú l t imo 
d ia 02 de Ju lho na Capi ta l  Paul is ta .

O s  p a r t i c i p a n t e s  t i v e r a m  u m a 
p r o g r a m a ç ã o  i n t e n s a ,  d u r a n t e  t o d o 
o  e v e n t o  d e s f r u t a n d o  d e  u m a  g r a d e 
d i v e r s i f i c a d a  d e  p a l e s t r a s ,  c o m 
p r o f i s s i o n a i s  r e n o m a d o s  e  a s s u n t o s 
a l t a m e n t e  p e r t i n e n t e s  à  c a t e g o r i a 
prof iss ional .

 A lém da  a tua l i zação  e  de  t odo  o 
conhecimento adquir ido,  houve a t roca de 
exper iênc ias com os demais prof iss ionais 
e o contato com as pr inc ipais  autor idades 
d o  s e g m e n t o  i m o b i l i á r i o  q u e  t a m b é m 

estavam presentes no FORECI/SP.
A  U n i S c i e s p  n o  d e c o r r e r  d o  a n o 

p r o m o v e  d i v e r s o s  e v e n t o s  d e  c u n h o 
e d u c a c i o n a l ,  c o m o  p a l e s t r a s ,  c u r s o s , 
workshops  e  ou t ros  p ro je tos  espec ia is , 
aprove i te  a  opor tun idade e  mantenha-se 
a tua l i zado ,  o  p róx imo curso  m in is t rado 
pela Univers idade do Corretor  de Imóveis 
será o  de Admin is t ração Imobi l iá r ia ,  nos 
d ias  15 ,  16 ,  17  e  18  de  ju lho ,  na  sede, 
das  19h  às  22h ,  com carga  horá r ia  de 
12h ,  m in i s t rado  pe la  p ro fesso ra  Sue l i 
Pacheco.  Par t ic ipe!

O  S i n d i c a t o  e n g a j a d o  e m 
democratizar o conhecimento e a cultura, 
promove mensalmente o programa 

Sciesp Inserção Cultural, levando os 
Corretores de Imóveis e seus familiares 
para conhecer c idades h istór icas, 
museus, parques monumentos, acervos 
itinerantes, entre outros.

Neste mês o programa levará os 
interessados para visi ta monitorada 
ao CENTRO CULTURAL DA MARINHA 
EM SÃO PAULO, que possuí acervo 
voltado a expor toda a importância da 
Marinha do Brasil nas Guerras Mundiais, 
bem como, apresentar artefatos navais 
e textos significativos do espírito do 
homem do mar.

A visita está programada para o dia 
27 de Julho, com saída do Sindicato às 
10hs e previsão de retorno às 12hs.

As inscrições podem ser realizadas 
através do telefone (011) 3889 58 99 
ramal 548, mediante a doação de artigos 
de higiene e l impeza, destinados ao 
programa Corretor Cidadão, entregues 
no dia do evento.

Os Corretores de Imóveis devem estar em dia com as obrigações destinadas à entidade sindical, 
seja por força da legislação (contribuição sindical), ou ainda, aos associados, àquelas destinadas 
pelas assembleias gerais. Fique atendo às suas obrigações junto ao Sindicato, o não recolhimento 
acarretará sanções previstas em lei, bem como a eliminação do quadro associativo. Caso isso acon-
teça, os profi ssionais deixarão de desfrutar dos inúmeros benefícios oferecidos pela entidade. Para 
mais informações ligue: (0XX11) 3889 5899 ou no email jurídico@sciesp.org.br.

COMUNICADO IMPORTANTE

UNISCIESP PRESENTE NA EDIÇÃO 2013 DO FORECI/SP

SCIESP INSERÇÃO CULTURAL

“Se o Estado ou o
Município tombam um bem
é porque concluíram que o
bem deve ser preservado e,
por tais razões, têm o dever
legal de protegê-lo”
CYNTHIA THOMÉ
JUÍZA, NA SENTENÇA


